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■PRECIOS DE SUSCRICION.

M a d r i d . . ,  4 rs . al 
P rov ineins. 20 trim estre . 
E x tran jero . 40 "
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} i ¡ i
Comuuicadoa y anuncios á 

precios conreo dónales.
N U M E R O  S U E L T O . 5  C E N T S DIARIO POLÍTICO DE LA  TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, secundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Adm i­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, S CENTS

EC O S D E  M A D R ID . d e s t in a n d o  la s  p r im e r a s  h o r a s  d e  s e s ió n  á  
p r e g u n ta s  ó in te rp e la c io n e s .

C a loT ran tüha  ol S r  \ t a i s o n n a v f t  3 COQSU-
H a y  u n  r e f r á n  q u e  d ic e , q u e  no  h a y  m al 

q u e  p o r  b ie n  n o  v e n g a .
E s te  r e f r á n  h a  s id o  e x a c to , e x a c tís im o , 

h a s ta  q u e  h a n  lle g a d o  a l  p o d e r  lo s  l ib e ra ­
le s -c o n s e rv a d o re s ,  q u e  s o n  c a p a c e s  de 
a p a g a r  la  luz  d e l so l c o n  s u s  to rp e z a s  y  su s  
d e s a c ie r to s .

P ru e b a  a l  c a n to .
E n fe rm a  e l  S r .  O ro v io , y  e s te  m a l  no  

p ro d u c e  n in g ú n  b ie n , to d o  p o r  e l 'c o n t r a ­
r io ,  p ro d u c e  o tr o  m a l n iu c h o  p e o r  p o r  su  
c a lid a d  é  in te n s id a d :  e l n o m b ra m ie n to  de. 
m in is tr o  p a ra  la  c a r te r a  d e  H a c ie n d a  d e l 
S r .  C o s-G ay o n .

E s  d e c ir :  q u e  E s p a ñ a  s u f r í a  u n a  c a le n ­
tu r a  c a ta r r a l  c o n  c a r a c te r e s  d e  c ró n ic a , a l 
t e n e r  a l  f r e n te  d e  la  a n t ig u a  c a s a  (le la  
A d u a n a  a l  S r .  O ro v io ; p e ro  q u e  la  c a le n tu ­
r a  h a  d e g e n e r a d o  e n  tifo id e a , a l  so lo  a n u n ­
c io  d e  la  e n t r a d a  d e l S r .  C ó s -G av o n .

E s tá  d e m o s tr a d o  q u e  e l  S r .  C á n o v a s  
t ie n e ,  ó  m e jo r , p o se e , ó \'c o lm o  d e  la  so b e r ­
b ia , d e  la  a m b ic ió n , de l a p e g a m ie n to  a l 
p o d e r ,  d e l m a l t in o ,  d e ... .  e tc . ,  e tc .;  p e ro  
a h o r a  e s tá  d e m o s tr a n d o  q u e  á  m á s  d é  lo s  
co lm o s , t ie n e  v a r io s  d ones.

V . g .:  e l  d o n  d e  e r r a r ;  e l d o n  d e  la  ig ­
n o r a n c ia  e n  lo s  a s u n to s  m á s  im p o r ta n te s ,  
e l  d o n  d e  d i s g u s ta r  á  to d o  o l m u n d o .. .  y  
o t r a  p o rc ió n  d e  d o n e s ,  e n t r e  lo s  c u a le s  se 
h a l la  e l  d o n  d e  la  p a lá b ra ;  e s to  e s ,  e l d o n  
d e  la s  p a la b r a s ;  p u e s  h a b la  h a s ta  p o r  Ios- 
co d o s , y  n i n u n c a  s a le  d e  s u  m is a l ,  co m o  
e l  c u r a  d e l p u e b lo  q u e  so lo  sa b ia  le e r  e n  e l ' 
s u y o ,  n i j a m á s  re su e lv e , n in g u n a  c u e s tió n , 
n i m é n o s  c o n te s ta  a c o rd e  á  lo  q u e  s e  le  
p re g u n ta .

¿Q ué t í tu lo s  s o n  lo s  d e l S r .  C o s , q u é  m é ­
r i to s  h a  c o n tra id o ,  q u é  s e rv ic io s  h a  p r e s ­
ta d o , c u á n d o  d e m o s tró  t e n e r  c o n d ic io n e s  
p a r a  r e g i r  l a  H a c ie n d a  esp añ o la?

N u n c a : r a z o n e s  p o r  la s  c u a le s , s in  d u d a , 
lo  h a  e s c o g id o  e l  S r .  C á n o v a s , r e c o rd a n d o  
ta l  v ez  a q u e lla  é p o c a  e n  q u e  é l  S r .  E c h e -  
g a r a y  lle g ó  á  l a  c a r te r a  d e  H a c ie n d a  p o r 
h a b e r  d e c la ra d o  o n  p le n o  P a r la m e n to  q u e  
n o  s a b ia  u n a  p a la b r a  d e  lo s  a s u n to s  f in a n ­
c ie ro s .

P e r o  n o : e l h a b e r s e  fijado  el S r .  C á n o v a s  
e n  e l a m ig o  C o s -G a y o n , d eb e  h a b e r  sid o  
p o rq u e  e s te  s e ñ o r  no  h a b r á  p u e s to  p lie g o  
d e  r e p a ro s  á  lo s  p r e s u p u e s to s  co n fecc io ­
n a d o s  p o r  e l  S r .  O ro v io , lo  c u a l n o  d e ja  d e  
p a te n t iz a r ,  y a  q u e  no  o tr a  c o s a , e l  v a lo r  
c ív ic o  d e q u e s e  h a y a  re v e s tid o  e l  c a n d id a ­
to  e n  c u e s tió n .

M u c h o s  v a l ie n te s ,  p o lít ic a m e n te  h a b la n ­
d o , c u e n ta  e l p a r t id o  (s in  g e n e ra le s ) l ib e ra l-  
c o n s e rv a d o r ;  p e ro  ¿ h a b rá  d o s q u e  se  a t r e ­
v a n  á  p r e s ta r s e  á  c a r g a r  co n  e l m o c h u e lo , 
e s to  e s , c o n  lo s  p r e s u p u e s to s  d e l s e ñ o r  
O rov io?

In d u d a b le m e n te  n o : p a r a  r e a liz a r  c ie r to s  
a c to s ,  h a c e  fa lta  m á s  v a lo r  q u e  e l  q u e  t u ­
v o  e l  g u a p o  F ra n c is c o  E s té b a n .

C o n v e n g a m o s , p u e s , e n  q u e  e s  m u c h o  
e l v a lo r  d e l S r .  C o s ; p e ro  c o n v e n g a m o s  
ta m b ié n  e n  q u e  r a y a  e n  e l h e r is m o  e l  q u é  
t ie n e n  lo s  c o n tr ib u y e n te s  p a ra  a g u a n ta r  
la s  c a la m id a d e s  r e n t í s t ic a s  l ib e ra le s -c o n ­
s e rv a d o ra s .

¡Si e s to  e s . . .  ¡ u n p u e b lo !

FISONOM ÍA DE LAS CÁMARAS.

¡P o b re  conde!
N o  g a n a  p a r a  s u s to s .
A u n r e s p u e s to  d e l q u e  d eb ió  p ro d u c ir le  

e l  ú ltim o  v o to  d e  c e n s u r a ,  c u a n d o  y a  se  
h a l la  a m e n a z a d o  p o r  e l q u e  e n  la  s e s ió n  de 
a y e r  p r e s e n tó  e l S r. M a iso n n a v e , á  c o n s e ­
c u e n c ia  d e  l a  in te r p re ta c ió n  d a d a  p o r  el 
e g r e g io  c o n d e _ a l  a c u e rd o  d e l C o n g re s o ,

m ir  e l t e r c e r  tu r n o  e n  la in te rp e la c ió n  d e l  
S r. R e to r t i l lo ,  d e s p u é s  q u e  h u b ie ro n  re c tr i  
f icado  lo s -S re r -B o s c l t ;  M a r tín e z  1D . e á r r -  
d id o ) y  m in is tro  d e F o r& e n to , c u a n d o  el 
p r e s id e n te  d e l C o n g re s o  íe  a d v ir t ió  q u e  
p o d r ia  d i f e r i r  s u  d is c ilr so  p a ra  la  s e s ió n  
d e  h o y , p u e s  ib a  á  t e r m in a r  e l  t ie m p o  d e s ­
t in a d o  á  la  d is c u s ió n  d e  e s to s  a s u n to s .  A  
p e s a r  d e  l a s  o b s e rv a c io n e s  d e l  S r .  M a iso n ­
n a v e ,  fu n d a d a s .e n  q u e  s ie n d o  a n te r io r  e s te  
d e b a te  a l  a c u e rd o  to m a d o  p o r .e l C o n g re s o , 
n o  p o d ía n  a lc a n z a r le  s u s  e fe c to s , m a n tu v o  
s u  o p in ió n  e l  s e ñ o r  c o n d e , e n t r á n d o s e  e n  
la  ó rd e t í  d e l d ia .

E l d ip u ta d o  d e m ó c ra ta ,  S r .  G a rc ía  S an  
M ig u e l, a p o y ó  u n a  e n m ie n d a  a l  a rL :3 .“ d e l 
p ro y e c to  s o b re  r e u n io n e s  p ú b licas»  E l se-* 
ñ o r  V ic u ñ a  la  im p u g n ó , y  te rm in ó  3a. se ­
s ió n . «' • f!¡
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C o n  s o b ra  d e  ra z ó n  s e  la m e n ta b a  e l  s e ­
ñ o r  G a ld o  d e l a s p e c to  q u e  a y e r  o f re c iá  el 
S e n a d o  t r a tá n d o s e -d e  u n  p ro y e c to  d e  ley  
e n  e l q u e  s e  e s c o g i ta n  lo s  m e d io s  p a ra  
e v i ta r  c a tá s t r o f e s  co m o  la s  q u e  to d a v ía  
l lo ra n  y  l lo r a r á n  p o r  m u c h o  tie m p o ' a lg u ­
n a s  p ro v in c ia s  d e  L e v a n te ,  a s p e c to  q u e  
c o n t r a s ta b a  n o ta b le m e n te  c o n  e l  q u e  h a  
p r e s e n ta d o  e n  la s  ú lt im a s  s e s io n e s .

S in  e m b a rg o , no  fu e  su f ic ie n te  la  d e s  - 
a n im a c ió n  y  f r ia ld a d  q u e  re in a ría  e n  la  
A l ta 'C á m a r a ,  p a r a  q u e  e l  S r .  G aldo  d e s is ­
t ie r a  d e  s u  n o b le  e m p re s a .

C o n  s e v e r id a d  y  se n c ille z , y  u n ie n d o  á  
s u s  p ro fu n d o s  c o n o c im ie n to s  g r a n  co p ia  
d e  d a to s  y  d e ta lle s  a d q u ir id o s , e n  s u  e x ­
c u r s ió n  á  la s  p ro v in c ia s  in u n d a d a s ,  h izo  
u n a  p e q u e ñ a , p e ro  e x a c ta  p in tu r a ,  d e  la s  
d e s g ra c ia s  y  p é rd id a s  q u e  h a n  su f r id o , se  
la m e n tó  d e  lo  p oco  q u e  e l G o b ie rn o  h a  h e ­
c h o  p a r a  r e m e d ia r la s ,  y  co m b a tió  e l  p ro ­
y e c to  p o r  in e ficaz , r o g a n d o  s e  le  d ie ra  u n  
c a r á c te r  m u c h o  m á s  p rá c tic o  e n  s u s t i t u ­
c ió n  d e l  p u r a m e n te  c ie n tíf ic o  q u e  tie n e ,  
y  co n  e l q u e , e u  c o n c e p to  d e l S r. G aldo , 
no  p u e d e  l le n a r  e l  ob je to  q u e  s e  p ro p o n e .

E l S r .  P a v ía  d e fe n d ió ’ a l  G o b ie rn o  d e  
q u e  fo rm ó  p a r te ,  d e  lo s  a ta q u e s .f o rm u la ­
d o s  e n  g e n e r a l  p o r  e l Si1. G ald o , e x p o n ie n ­
d o  s u s  e s fu e rz o s  p a r a  a l le g a r  r e c u r s o s  y  . 
r e m e d ia r  e n  lo po  sib le  e s a s  d e s g ra c ia s .

E l m a rq u é s  d e  C o rv e ra  d e fe n d ió  e l p r o ­
y e c to ,  y  fué  a p ro b a d o .

DIMES Y DIRETES.

D ice  L a  N u e v a  P r e n s a :
nDecia ayer el señor presidente del Consejo 

— y un p erió lico a e  apresuia á tom ar ac ta  de 
sus palabras—que el estado de los propietarios 
españoles era tau precario que apenas los ren ­
d im ientos de las fincas bastaban á cu b rir los 
gastos y pagar las contribuciones: en apoyo de 
su aserto  apelaba á  los señores senadores que 
sabían el caso por experiencia propia, y á  ma­
yor abundam ionto, al elocuente dato  de que 
nmiílaresii de fincas s>¡ hallan em bargadas por 
el fisco por no poder sus dueños pagar la con­
tribución .

E l 81- Cánovas se hace la oposición á sí m is­
mo para lib rar de este irabajo á los disidentes 
de la conservaduría liberal.u

A e s ta  c o n fe s ió n  e x p o n tá n e a  d e l s e ñ o r  
C á n o v a s  h a y  q u e  a ñ a d i r  la s  s ig u ie n te s  
n o tic ia s :

»En los confines de la provincia de Tarrago­
na aparecieron ayer nueve hombres armados, 
m andados por e l bandido Pancha Ampia.

Se quejan  los periódicos do Canarias de la 
precaria situación en que se encuentran los es­
tablecim ientos de beneficencia é instrucción 
pública que dependo del presupuesto provincial,

á  causa ds las sumas que se les adeudan de e jer­
cicios auteriores, á  las que hay que añad ir los 
descubiertos que resultan en fia del año actual.

E n  los campos del Sur de Tenerife se ha pre­
sentado un nuevo insecto que destruye los sem­
brados. " ,

Y  p o r  ú lt im o , e s t a  e s  l a  m á s  g o r d a .
"Con motivo de los proyectos de expulsión 

de los jesu ítas en F rancia, se anuncia la llegada 
del Padre Beckx, general de la  com pañía^ á 
París.

¿M ás ca la m id a d e s?

.  L a  P o lí t ic a :
"N o lo crea E l  E co  d k  M a d r id :  el m inistro 

de la G obernación 110 está disgustado poco ni 
mucho.

Restablecido de su enfermedad, ha vuelto á 
tom ar parte en los debatesparlaraen ' ario3, como 
lo hizo ayer, con su habilidad '"y elocuencia dé 
siempre, y  está  com pletam ente satisfecho."

C o n v e n g a m o s  e n  q u e  e l  S r .  R o m e ro  e s ­
t á  s a tis fe c h o  (p e ro  n o  e m p a c h a d o ) : e n  lo 
q u e  n o  p o d e m o s  c o n v e n i r l e s  e n  q u e  s u  
e x c e le n c ia  e s té  c o m p le ta m e n te  r e s ta b le ­
c id o .

S i g o z a  d e  t a n  b u e n a  s a lu d , ¿p o r q u é  se  
m a rc h a  á  c a m b ia r  d e  a ire s?

¿Q u ie re  s u  s e ñ o r ía  t a l  v e z  q u e  s e  le  p u e ­
d e  a p l ic a r  a q u e llo  d e

A q u í y a c e  u n  e sp a ñ o l,  
q u e  s e  c u ró  e s tan d o , b u e n o  
p o r  q u e r e r  e s ta r  m e jo r?

D ice u n  c o le g a  m in is te r ia l :
"E l calificativo de personal cuadra perfecta­

m ente á  la oposición do que es objeto el G obier­
no en la  a lta  Cámara.

Y los colegas que m uestran cierta  extrañeza 
al o ir dicho calificativo, recuerden que est,á d e­
bidam ente justificado por confesión propia de 
los mismos senadores que forman en la mencio­
nada oposición.

C a b a l; co m o  q u e  to d o s  a f i rm a ro n  q u e  e s ­
ta b a n  e n f r e n te  de l G o b ie rn o  p e r s o n a l  y  p o ­
l i t ic a m e n te .

¿De m a n e r a ,  q u e  lo  d e  p e r s o n a l  c u a d ra ?
¿Y lo  d e  p o lít ic a m e n te ?
¿C u ad ra rá?

L a  I n te g r id a d  d e  la  P a t r i a  no  r e p a r a  
e n  e v id e n c ia r  á  s u s  d e fe n d id o s . A y e r  n o s  
d ic e  q u e  e l S r: C á n o v a s  d e l C a s til lo  te n ía  
d e  a n te m a n o  p r o fu n d a  y  a c e r ta d í s im a -  
m e n te  e s tu d ia d a s  la s  c u e s t io n e s  d e  U l t r a ­
m a r .  s e g ú n  lo  d e m o s tró  e n  s u  b r i l la n te  
o ra c ió n  p a r la m e n ta r ia  d e l S en a d o .

¿ P u e s  n o  h a n  v e n id o  d ic ie n d o  e l  G o b ie r­
n o  y  la  p r e n s a  m in is te r ia l  á  v o z  e n  g r i to  
to d o  lo  c o n tra r io ?

¡Y a  s e  ve! C o n  la s  g lo r ia s  s e  o lv id a n  la s  
m e m o r ia s .

L a  C o r r e s p o n d e n c ia  d e  E s p a ñ a  m e ­
n e a n d o  e l  b o ta fu m e iro :

"A  propósito d" haber sido agraciado e l p re­
sidente del Consejo de m inistros con la gran 
cruz de la E strella  de R um an ia , dice un  perió­
dico de oposición que y a  son m uchas las gran­
des cruces que tiene el S r. Cánovas dol C astillo.

E fectivam ente son muchas, porque es mucho 
el prestigio que el S r. Cánovas del Castillo t i e ­
n e  an te  todos I03 Gobiernos y todas las C o rtes  
de Europa, legítim am ente adquirido por su a lta ­
ra  científica y  sus condiciones escepcionales de 
orador y  estadista."

E tc é te ra ,  e tc . ,  y  co m o  t ie n e  t a n ta s  c r u ­
ce s  y  n o  p u e d e  c o n  e l la s ,  h a  e c h a d o  m a n o  
d e l p a ís  p a r a  q u e  le  s i r v a  d e  C ir in e o .

L a  m a y o r ía  d e  lo s  p e rió d ic o s  h a n  p u b li­
c a d o  u n a  l is ta  d e l n ú m e ro  y  ca lid a d  d e  lo s  
o fic ia le s  g e n e r a le s  q u e  h a n  m a n ife s ta d o  
s u  o p o s ic ió n  a l  G o b ie rn o .

L o s  d ia r io s  m in is te r ia le s  h a n  in te n ta d o

q u i ta r  im p o r ta n c ia  á  e->te h e c h o , d ic ie n d o  
q u e  s o u  548 lo s  q u e  f ig u ra n  e n  el- e s ta d o  
m a y o r  d e l  e jé rc ito .

C om o c o m p le m e n to  á  lo  a n te r io r  le e m o s
e n  L a  C o r re sp o n d e n c ia :  A .  .

iiLa ac titud  del general Quesada con relación 
al Gobierno, e s  com pletam ente adieta. Respon­
demos do esta, aseveración.» .n a  ■ ■ i. -

Y a h a y  u n o .
T o d o  e s  e m p e z a r .

D efien d e  L a  C o r re sp o n d e n c ia ,  a l  m in is ­
t r o  d e  G ra c ia  y  J u s t ic ia  d e  lo s  re p e tid o s  
c a r g o s  q u e  e n  la  p r e n s a  s e  le  h a a e n , p  
d ic e :  , • ».-•-« i..efcem a-ipb «-sueneO

M til actual m inistro  de Gracia y  Ju s tic ia , qué' 
no da im portancia alguna á  estas infundadas 
quejas, sé preocupa mucho del estudio de laa 
reform as ju ríd icas que proyecta, que son, sin 
duda, más dignas do llam ar la  atención que loa 
nom bram ientos de jueces y  notarios.»

S i l e s  d ie r a  la  im p o r ta n c ia  q u e  r e a l ­
m e n te  t ie n e n ,  ¿cóm o h a b ia  d e  c o n t in u a r  e n  
e l  m in is te r io ?  . - > .-I «» oistíns i q  -

P e r o  no  n o s  e x t r a ñ a  la  c o n d u c ta  d e  s u  
e x c e le n c ia .

Y a  s a b e m o s  e l  ju ic io  q u e  le  m e re c e n  lo s  
p e r io d is ta s .  " :|

,E l  D ia r io  E spaño l:
»La disgregación que ha sufrido jel partido  

liberal-conservador, está reducida á,1a deserción 
de cuatro ó seis personalidades, que por grande 
que fuera la im portancia que se les a tribuya , 
no pupde hacer mella en un partido  ta n  num e­
roso, y en cuyas filas se cuentan  tantísim os 
hom bres de elevada ta lla  política.»

T a n tís im o s , ¿eh?
N o so tro s  no  lo s ,v e m o s . ¿Si tu v ie r a  u s ­

te d  la  b o n d ad  d e  s e ñ a la r lo s?
— E l D ia r io  /i’.sp a ñ o í-B u g a lla l., .  F u e n ­

t e - F ie l . . .  D u ra n .. .
— B a s ta ,  b as ta ..

' T ie n q  V d . ra z ó n .
C o n v e n c id o s .

E l  D ia r io  E sp a ñ o l,  c o n te s ta n d o  á  un. 
su e lto  d e  E l I m p a r c ia l ,  e n  q u e  t r a t a  d e  la  
a c ti tu d  del S r. A lb a c e te  c o u  e l  a c tu a l  Go­
b ie rn o ,  d ic e :

"Debemos advertir al colega que la evolución 
del S r. Albacoto está ya hace tiem po desconta­
da en el campo m inisterial."

H a n  h e c h o  p e r fe c ta m e n te .
P u e s to  q u e  d o ñ a  L e o n o r  n o  m e  q u ie -  

r e ,  e tc .

D ice  L a  Política-.
»La comisiou de presupuestos del Congreso 

ha  term inado su d ic tam en. Pareco que las va­
riantes que h a  intro lucido no son de im portan­
cia , si bien resqlta un aum ento en el déficit de 
unos ocho millones.»

N o n o s  e x t r a ñ a  q u e  n u e s t r o  c o je g a  n o  
d e  im p o r ta n c ia  a l  a u m e n to  d e  o c h o  m i­
llo n e s  e n  e l y a  e n o r m e  défic it d e l p r e s a -  
p u e s to .

De fijo q u e  e l p a ís  n o  o p in a  co m o  e l  d ia ­
r io  c a n o v is ta .

D ife re n c ia  d e  e s ta  o p in ió n :
L a  P o lí t ic a  co b ra .
E l p a ís  p a g a .

A l d a r  c u e n ta  L a  C o r r e s p o n d e n c ia  d e l  
p ro b a b le  n o m b ra m ie n to  d e l  S r .  C o s -G ay o n  
p a r a l a  c a r te r a  d e  H a c ie n d a , d ic e  e n t r e  
o t r a s  c o s a s :

»E ntre otras muchas consideraciones do peso 
tiene el Sr. Cos-Gallon para el Gobierno la  da 
que su pensam iento sobre las cuestiones de H a­
cienda y sus planes financieros son absoluta­
m ente los mismos qua los dol marqués de O ro ^

. ,* . »: d .• ' '  ?
V I O . ti

U n a cosa, Cos-Gallon, quiero quo digas: j¡
¡Sabes el cuento aquel de las hormigas!

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  M ADRID.

TELEGRAMAS.
«  A6KNCIA FABRA.

P arís  16.— (Cám ara de los diputadfcsj.— E 
S r. Deyes, individuo de la  izquierda, pregunta' 
al Gobierno qué medidas piensa adoptar res­
pecto  i  las congregaciones religiosas no au to ­
rizadas.

P ide al Gobierno quo haga declaraciones cate­
góricas que tranquilicen al país sobre este

.0' i. ■' - v e  -
E l presidente del Consejo de m inistros, señor 

F reycine t, contesta diciendo:
"Quo Si M inisterio aplicará las léyés bajo ira 

responsabilidad; que al efecto se inspirará en 
ios m últiples intereses que se ventilan  en el 
■asunto, y  que el Gobierno pide que se le deje la 
máis com pleta libertad  de acción. %

Ruego á la  Cámara, añade, que sin perjuicio 
<de pedir al G abinete estrecha cuenta de sus ac­
tos, nos aliente, nos fortifique, y nos dé fuerza, 
co n  la expresión más explícita de que tiene 
confianza en nosotros.»

E l S r. Labassetiere, individuó d e  la extrem a 
derecha, usa después de la palabra en nombre, 
d ice , de la libertad  de los padres ae familia.

Vosotros, añade, habéis naufragado en la o tra 
C ám ara, y  ahora queréis apelar á la fuerza.

Censura duram ente al Gobierno por lo que se 
propone hacer, según el orador, respecto de las 
corporaciones religiosas, y term ina exclam an­
d o : ..El resultado será que una parte de F ra n ­
c i a  se convertirá en perseguidores, y  la o tra  en 
perseguidos. ¿Es ni siquiera oportuno el mo­
m ento , cuando la misma A lem ania está nego­
ciando con el Papa tu (Grandes rumores.)

París 16 (noche).—E l S r . Deves, de la Iz­
q u ie rd a , h a  presentado en la Cám ara de d ip u ta ­
dos una órden del d ía  declarando que la  Cáma­
ra ,  confiando en el Gobierno, cuenta con su 
energía para aplicar las leyes relativas á  las con­
gregaciones no autorizadas.

L a derecha h a  propuesto una órden del día 
s in  explicaciones, pero ha sido desechada por 
372  votos contra 90.

L a órden del dia presentada por el S r. De­
ves ha sido aprobada por 338 contra 147.

■ P a rís  16 (nochej.— La Cámara de diputados 
h a  aprobado la  ley de enseñanza superior con 

la s  modificaciones in troducidas por el Senado.
P arís  16.— Bolsa.— Fondos franceses.-—3 por1' 

100, 8 2 '2 5 .— 5 por 100, á  116*80.
Fondos españoles.— 3 por 100 exterior, 16 

l f L — Deuda am ortizable ex terio r, 38 3 [l6 .—  
Obligaciones de Cuba, 435 .—Consolidados in­
gleses, 97 13[16,

Ü ltim a hora.— 3 por 100 exterior, 16 5[1G.— 
Idem  in te rio r, 15 3(16.— Deuda am ortizable ex­
te rio r, 38 5 il5 .— Obligaciones de Cuba, 433*75.

Roma  16 (noche).— El S r. Cairoli ha pro­
nunciado hoj en la Cám ara un caluroso discur­
so, defendiendo la política seguida por el Go­
b ierno  italiano en las cuestiones in ternacio­
nales.

D ijo que Ita lia  ha figurado al lado de las 
grandes potencias, desempeñando un papel muy 
honroso en el Congreso do Berlín.

Añadió que no ha contraido ningún compro­
miso n i ninguna alianza que pueda comprome­
te r la  al firmar con las demás potencias los acuer­
dos de dicho Congreso.

£1 orador se exforzó después en probar que la 
m ejor política para  I ta l ia  era con tribu ir al man - 
ten im ien to  de la paz.

H ablando Itiego de las cuestiones interiores, 
censnró duram ente las declamaciones de los 
u to p is tas  y de ciertos periódicos que forman 
Cbro con estos, los cuales halagando los sen ti­
m ientos patrióticos de las masas, pretenden per­
tu rbar él reposo público y  producir conflictos 
internacionales.

T erm ina declarando que á pesar de sus pací­
ficos desea que la nación sea fuerte y  poderosa, 
conform e lo exigen las necesidades del puesto 
que ocupa en Europa y  que por esta razón com­
b a tirá  todo proyecto que tienda á dism inuir los 
gastos del presupuesto de la  G uerra como el do 
la  M arina.

Y  m á s  a d e la n te :
“ Estando en el colmo de la gloria, habéis 

querido llegar al colmo de la  im piedad, defen­
d iendo  al más odioso de los crim inales y  u ltra­
jando á ochenta millones de almas en sus más 
vivos y  jp-ofundoi sentim ientos.» 

j P  ^  n  El j* j

É l S tdrrda i-c í f iu b l ic á ú J a  c a r ta  d e  V íe -  
n a ,  e n  la  q u e  .se c o m e n ta  l a  n o tic ia  d e  la 
d iso lu c ió n  de l P a r la m e n to  in g lé s , .d ic ien ­
d o  e n t r e  o t r a s  c o s a s - í í í  71 A i  í  \ I

»Lord Beaconsfield necesita tener grau fuer­
za para a rro stra r las cuestiones internacionales - ----------

r -  ■ R usia, las tropas prusianas ocuparán inm edia­
tam en te el reino do Polonia, so pretesto de es4 
tablocer un cordon sanitario  que libre á  Euro­
pa de la peste h ihü ista . Es difícil que el año de 
1880 term ine sin  que tengan lugar grandes su ­
cesos sociales, políticos y m ilitares.». ' ;¡ í-
J  -— ----- 1------  i ,

que se pr'eparan en Eu'ropa y  en Asia. Rusia^ 
nó sóló no abandonada idea de posesionarse de 
M eru, sino que busca iina guerra con China, 
poniendo así en jaque los grandes intereses dé 
In g la te rra , m ientras siguen las in trigasen  las 
provincias turcas europeas. L a opinión de que
R usia se lib rará  de los nihilistas con grandes 
guerras fuera, gana terreno cada dia en San P e- 
tersburgbm  sol

e x t r a n j e r o .

D os c a r ta s  d ig n a s  d £ c o n o c e r s e ,  p ó r  m á s  
q u e  d u d a m o s  d e  s u  a u te n tic id a d :

“ Lóadres \  de Marzo.
M i antiguo amigo G aribaldi: El últim o a ten ­

tado contra  el déspota de todas las Rusias, con­
firma vuestra frase legendaria: » ía  Internado - 
nal es el so} del porvenir:" Desde el prim er rey 
hasta el últim o presidente de la república bur­
gués#, todos deben desaparecer de grado ó por 
fuerza, (política de cotudliadon). U nid vuestra 
voz á  la de los socialistas franceses para protes­
ta r  con tra la proyectada extradición de nuestro 
valeroso H artm ann . E l suelo francés debe ser 
inviolable para los proscritos que, como nos­
otros, quieren la acción armada para esta­
blecer la república universal, dem ocrática y 
social.

Os estrecho la  mano. Saludad á  vuestra, en­
cantadora mujer.

Siem pre vuestro . — Félix Pydl.n
G a r i b a l d i  k  F é l i x  P y a t .

11 Caprera 6 Marzo.
M uy querido P yat: Sois el héroe de las bar­

ricadas de París. G racias por vuestra afectuosa 
carta, aunque debía quejarme del largo silencio 
que habéis guardado conmigo.

H artm ann es nn valeroso jóven á quien to­
dos los hombres honrados deben gratitud  y  es­
tim ación. El m inistro F reycinet y  el presidente 
Grevy no m ancharán su honrada reputación re­
publicana por la extradición de nn proscrito po­
lítico, lo cual seria digno de las hienas dé V er- 
salles. E l asesinato político es el secreto (d voces) 
p a ra  conducir á puerto seguro la revolución. 

:L és soberanos Maman asesinos á les amigos d¿l 
pueblo. Los verdaderos republicanos,' Agesilao 
m & n B (el asesino del rey de Ñápales), Orsini y 
P ianori {losde lasbombáscontra Napoleón), Mon- 
tt y Togncti (los que guisienm volar un cuartel en 
Roma), fueron en un tiempo asesinos, pero hoy 

•son m ártires y  objeto de la veneración del pue­
blo. ' V\ V - , '. ' i • '

Hmdel. Nobilipg, M oneasi, Passanante, Solo- 
w iffy  H artm an n ... son los precursores del go­
bierno del porvenir, de la república social. "

Asesino es el cura execrado que asesinó antes 
el progreso con ayuda de la.hoguera, y que ase­
sina ahora las conciencias con ayuda de la 
m entira. A l cura es á  quien se debe deportar á 
tubería, y no, á  los: compañeros de H artm ann.

Os aprieto afectuosamente 1a m ano. ¡Saludad 
al valeroso Valles.

G. Gari6aldi;n

burgo, B erlín, París y  Londres, á fin de activar 
con sus instancias los efectos de la mediación 
eqropta en las diferencias turco-helénicas.»

V e fe m o s  s ? e l  r e y  J o r g e  fo g ra rá  c o n  s u  
f i a j é  m e jo re s  r e s u l ta d o  jq u e  s u s  r e p re s e u -  
ta u te s  y  m in is t r o s  c o n  s u s  r e p e tid a s  in s ­
ta n c ia s .

*
U n p erió d ico  d e  V ie n a  q u e  e s tá  e n  ín t i ­

m a s  re la c io n e s  c o n  v a r io s  m in is t r o s  d e l 
e m p e ra d o r  F ra n e iá c o  J o s é ,  h a  e s c r i to  lo 
s ig u ie n te :

“S i como se tem e, sucede una catástrofe en

MADRID.

La Gaceta de hoy publica las siguientes d is­
posiciones:

Gobernación. —Ley autorizando á la  diputación 
provincial de Tarragona para  em itir un em­
préstito de tres  millones de pesetas con derftino 
á. la construcción d e  carreteras provinciales.

Fomento.— Ley incluyendo en el plan general 
do carreteras del E stado, en tre las de tércer ór­
den de Canarias una denom inada de Turnara-  
c e ite á T e ro l. . t

—  O tra  concediendo la  construcción de un ca­
mino dé h ie rro , que partiendo de las minas de 
hierro de S ierra A lham illa , term ine en el miíe— 

i lie de A lm ería.
Gracia y  Justicia.— Real decreto nombrando 

á D . Prudencio Saenz Av»los presidente de-Sala 
de la  audiencia de la Coruñ»; para la d? P alm a 
á  D . Baldomero del R ey  y para la do Barcelona 
á D . M anuel Sandoval.

Guerra. Real decreto elevando á 104 Jos 
100 batallones de reserva creados por real órden 
de 27  de Ju lio  de 1877.

Ultramar .—R eal decreto disponiendo se pro­
ceda á la elección de un senador por las Socieda­
des de Amigos del P aís de ja s  islas de Cuba y 
P uerto -R ico .

Filudo.-^Subsecretaría.;— Relación de lascon- 
dccoraciones concedidas por decreto de 14 de
F ebrero  últim o.

C o p ia m o s  d e l N o v e l  d e  B ru se la s :
»E s una falsedad absoluta la quo cometen los 

periódicos franceses al decir qne Europa ha vis­
to  con satisfacción la conducta do su Gobierno 
en el asunto de. H artm ann. La política del Ga­
b ine te  de F iey c in e t, léjos de dar m otivo de sa­
tisfacciones, los d a  de siria  reflexión diodos. En 
cuanto  á  Rusia, ia buena voluntad de ésta con 
F ran c ia  h a  recibido un fiero-golpe. »

L a s  n o tic ia s  d e  C ó n s ta n tin ó p la  d ic e n  
q u e  to d a v ía  n o  s e  h a  a d e la n ta d o  u u  p a s o  
:en ia s ; n e g o c ia c io n e s  q u e  la  P u e r ta  s o s tie -  
tn e  c o n  G re c ia  p a r a  W  re c tif ic a c ió n  d e  
f ro n te r a s  c o n  a r r e g lo  á  lo d D p n b s to  p o r 
e l  t r a t a d o  d e  B erlín .

L os p e r ió d ic o s  in g le s e s  c u lp a n  n u e v a ­
m e n te  á  R u s ia  d e  la  c o n d u c ta  s e g u id a  e n  
e s ta  c u e s tió n  p o r  e l G o b ie rn o  d e l S u ltá n . 
L os g r ie g o s  e n  c a m b io  a t i e n e n  q u e  todo  
e s  d eb id o  á  la  p re s ió n  q u e 'e l  p a r t id o 1 fan á  
tic o  c o m p u e s to  d e  m u s u lm a n e s  re c a lc i­
t r a n t e s  e je rc e  e n  e l á n im o d e lo s  m in is tr o s  
d e  Í3 P u e r ta .

L e  Temp.c d e  P a r í s  h a  p ro c la m a d o  v a ­
n a s  v e c e s  c o n  c a lo r  la n e c e s id a d  d e  q u e  
E u ro p a  in te r v e n g a  e m a s u n t o ,  á  fin  d e  
e v i t a r  d is g u s to s  m a y o re s , y  e n  s n  ú ltim a  
h o ra  d e l d ía  44 d ice  lo s ig u ie n te :

“ Se habla mucho m  los círculos ¡diplomático» 
de un viaje que el rey Jo ig e  de Grecia empren­
derá en Ju n io , visitando á Viena, San Peters’-

Payos.— La dirección general do ja  Caja de 
depósitos ha acordado los pagos que se expresan 
á continuación para el d ia  19 del corriente l i l e s ,  

de diez á  dos de Ja tardé.
Intereses de depósitos necesarios procedentes de 

la tercera parle del 80 por 100 de propio*— In te ­
reses de 7 1)2, carpetas números 738 á 749 de 
señalám iento .—Prim er sem estre de 1875 y an ­
teriores del 4 por 100, carpetas números 4484 
á 4496 de señalam iento.— Segundo semestre .1» 
1675 del 1 por 100, carpetas números 4280 á 
4292 de señalam iento. -^-Prim er sem estre de 
1876 deí 4 por 100, carpetas núm eros' 3864 á 
3871 de señalam iento.— Segundó semestre de
1876 del 4 por 100, carpetas húmeros 35S7 á 
3594 de señalam iento.—  Prim er semestre de
1877 dol 4 por 100, carpetas números 3338,á 
3315 de señalam iento.— Segundo sem estre de 
1877 del 4 por 100, carpetas números 3016 á 
3027 ¡Te séiíalamíeíílb, — - ——

Anualidad de l» 7 s  del 4 por 100,' carpetas 
números 2932 á  2913 de señalam iento.— P r i­
m er semestre de 1879 del 4 por 100, carpetas
núm eros 2654 á 2670 de señalamiento.

Intereses de obligaciones generales por ferro-car­
riles .— Segundó semestre de 1879, carpetas n ú ­
m eros 1214 á 1263 de señalamiento.

La Dirección general de la deuda ha dispues­
to  que per la tesorería de la misma se satisfaga 
e l dia 18 del actual, de once de la mañana á 
dos de la farde, el im porte do las facturas d -  in­
tereses de obligaciones del Ksfádo por ferro-car- 
jriies, correspondientes al vencim iento dé 1.» de 
Enero  últim a, señaladas con los números 22-31 
á l  2450 de presentación.

A yer se recibieron en M adrid los siguien­
tes telegram as:

Tarraddna 16 (2 '3 0  ta rd e ).— El gobernadpr 
á l m in istro  de la Gobernación.

E n los confines de esta provincia han apare­
cido nueve hom bres armados, mandados por el 
bandido P ancha-Am pia . Com andante de la 
G uardia civil sale en su porsecuciun, avisando 
á los primeros jefes de la G uardia civil de Te­
ruel y Castellou, para que vigilen en sus res­
pectivas provincias.

Tudela 16 (7‘20 noche).— Gobernador al m i­
n istro  de la  Gobernación.

En el pueblo de P itilla  se ha hundido parle 
de la casa-palacio del duque de G ranada, resul­
tando, un paisano m uerto que se hallaba en 
cama gravem ente herido dé arm a blanca. S al­
vadas en una bodega varias personas. G uardia 
¿ivil prestado auxilio.

“Habana 15.— Desde m i .último parte 4p no­
vedades que di á V . E el 25 de Febrero , se han 
hecho al enemigo cinco m uertos, siete heridos, 
36 prisioneros, habiéndose presentado 257 
hombres, de ellos 70 arm ados, en tre  los que 

-figuran algunos titu lados oficiaTés. Tam bién se 
han recogido 122 familias.

Las columnas continúan sin  descanso la per­
secución.»

— En el A yuntam iento continuó ftyer la dis­
cusión de los presupuestos, quedando term ina­
do el de gastos, y empezando á discutirse,el de 
ingresos.

A unque las economías introducidas ;no pue-j 
den todavía precisarse, parece que excederán 
de 4.000.000 de reales.

A  últim a hora se presentó á la corporación 
m unicipal una proposición para que se solicite 
al Gobierno que exima al A yuntam iento de to ­
da carga, en favor del Estado, á  fin de que pue­
da a tender con más desahogo á las necesidades 
m unicipales.

— Procedente de la capital de la República 
vecina lia regresado á Madrid el om bajad,.r f ra n ­
cés Sr. Jau res .

— Ayer ta rde  se hundió un gran  pedazo d e  
un desmonte ,de, la  cfvllo de D. J fW iu d o  el-, 
Santo, aplastando 4 uno.de los trabajadores.

—H oy por la m añana se habrá marchado su 
m ajestad el rey á  A rfpjuez, de cuy o, real sitio  
regresará esta noche.

— H asta  el 31 del presente mes lian quedado 
eu suspenso las sesiones de la inform ación na­
viera, sobre los resultados,del derecho diferen­
cial de bandera. Parece q«e tendrán mucha im ­
portancia, pues asistirán  á ellas com erciantes 
de los principales puertos do la Península y Ba­
leares.,

— Se dice que habiendo desistido el -Sr. A ric  
ño de publicar. L a Igm ldad . ,un im pártanle de­
m ócrata, ex-diputado, pedirá el permiso para 
1:> publicación del indicado periódico, el cual 
será de gran  tam año y  presupuestado con ex- 
plendidez...

— Signe dándose como resuelta li  en trada 
del S r. Cos-Gayon c-n el m inisterio de Ha­
cienda.

- -R o y  se reúne ol Consejo do listado en pleno. 
— Reparada la  interrupción del cable subm a­

rino  de Bilbao, se ha restablecido-,1a comunica­
ción telegráfica directa con Ing la terra  por la 
vía de-^icho qablo. . . .

- E l  Senado suspenderá. hoy sps se»i<in«a 
hasta desput s de ia Semana iSpnfa y imita* <Je¡' 
Pascua.

— Se encuentra com pletam ente restablecido 
y dedicado á sus tareas ordinarias, el distingui­
do periodista .Sr. P erreras, por lo cual 1» feli­
citam os .

— Anoche, á  prim era hora,' ha sido hallado 
en los jard ines del Ketiro un jóyen. desangrán­
dose, herido de un tiro  do pistola.

Se ignoran ¡as causas »fo esta desgracia.

Ayer recibió el m inistro de Estado a l  cu e r- » 
po diplom ático.

— H asta el miércoles de Pá-ci|¡> no i- anuda­
rán sus sesiones los Cuerpos Colegisladore».

—  La Suciedad cooperativa de socorros do de­
pendientes de cafés y fondas de M adrid, titu la ­
da E l Alba, cuyos estatuto», según dijimos 
h á  muchos dias, han sido aprobados por el señor 
gobernador de esta provincia, cefebr*.jnn!a ge- 
iieral mañana 1,S, a las nueve de, k  misma, en 
loa galones do Capellanes, con objeto do elegir 

d irectiva y ultim ar los trabajos Jo  
constitución.

E l sábado próxim o sé inaugurará el toatro- 
fcafé-concierto de Capellanes, con una compa­
ñía lírico-dram ática que a lternará  con otros e s ­
pectáculos do gran  novedad.

Los esfuerzos de la empresa son laudables, y 
és de esperar que el público corresponda.

— Se dispone para el jueves próxiino 'en  el 
teatro  de Novedades uiía variada fiiniíion, en 
qiie lom arán parte reconocidas notabilidades a r ­
tísticas, y e¡ niño tam bor, verdadero prodigio 
musieal, y  la reputada com pañía in fan til, quo 
tanteé triun fes ha alcanzado en España como 
eú el extranjero. La función tiene por objeto re— 

| d im ir á un artista del servicio do las aruias:
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— En el lindo teatro de la A lham bra se han 
hecho grandes mejoras, entre ellas la de reno­
var las bu tacas y una gran parte del decorado, 
y  la construcción de una puerta  m onum ental, 
copia exacta de una de las entradas «le la A lham ­
bra de G ranada. La compañía que forman las 
Sras. T ubau y  V al verde, y  los Sres. Rossel, 
R om ea y  A ^nirre, va á tener un lugar digno 
de sus talentos escénicos.

—D ice el Boletín de loterías y  de loros:
««Los toros que se han de, lidiar en M adrid el 
28 del corriente son de la vacada de don Anas­
tasio  M artin , y los que se jug  rán el 29 proce­
den de la  ganadería de Morir ve. u

PROVINCIAS.
■ —  ■ '■'! a i    •   A --------—

L a fuerza de la  G uardia civil de la provin­
cia de C iudad-R eal, continúa recorriendo los 
pueblos de las inmediación--» de los m ontes de 
Toledo en busca d« los crim inales que tan  bár­
baros atentados com etieron en varios pueblos 
de la mencionada provincia, V cuyos hecí'o» 
dimos-cuenta oportunam ente á nuestros léete­

los trabajos p a ta  la
res. \  ; - . |

— H an dado principio 
construcción de la carre tera  com prendida en 
tre  los pueblos de Alpens.y Rorreda (Barcelona), 
en cuyas obras podrán encontrar ocupación 
muchos braceros.

—U n agricu lto r de V alencia ha encontrado 
en la corteza de la naran ja unos insectos, que 
pueden ocasionar gravesjperjuicios á las perso­
nas que coman aquellas.

Parece que dicho insecto se estudia con g ran ­
de interés.
’ — En V alladotid 'ex iste el proyecto de cele­
b ra r un concúrsoíd* máquinas é instrum entos 
agrícolas, a l mismoj-tiempo que sf verifique la 
feria d é  Jun io .

Después de algunas observaciones presen ta­
das por la comisión, se aprobó el dictám en: le ­
vantándose la  sesión, quedando para m añana 
la aprobación definitiva de varios proyectos 
de ley, ■■■' ■- " » - - —

E ran  las seis y  media.

f io r  C os-G ay o n  y  s u  a m ig o  e l S r .  S án c h e z  
B u s tilfó s .

CONGRESO.

Centinuacion dé la sesión del día  16 de Marzo.
Los señores Merelles y marqués de la Vega 

de Armijo usan brevem ente de la palabra'para 
alusiones.

Los señores marqués de R etortillo  y M erc­
hes, rectifican tam bién brcvleinentéí

E l S r. Perez Bata loa uico que rn  el Consejo 
de adm inistración de la nneva Compañía, no se 
h a  dado representación á iós dipulados dé la 
provincia de Lago.

El señor presidente de la Cám ara llama al 
orador á la cuestión, y le advierte que no pue 
de tratarse en este sitio de 
S r. Batallón. '

E l S r. Bosch y  Labró» rectifica.
E l Sr. M artínez (Jp. Cándido), censura e) ! 

protéccionismo qué cóiísiderá exagerado del se I

L a  .sesión d e l C o n g reso T h a  o fre c id o  poco  
in te r é s .  E l S r .  M a is s o n n a v e , q u e  lia  re ti­
r a d o  la  p ro p o s ic ió n  d e  c e n s u r a  á  la  p re s i­
d e n c ia , .ha .co n su m id o  e l t e r c e r  tu r g o  e n  
la  in te rp e la c ió n  d e l S r. R e to rtillo ^  q u e d a n ­
do e n  e l u s o  d e  la  p a la b ra  p a r a  ía  s e s ió n  
d e  m a ñ a n a ,  p o r  h a b e r  te rm in a d o  la s  h o ­
r a s  d e  re g la m e n to .

A c to  c o n tin u o , s e  h a  r e u n id o  e l tr ib u n a l  
d é  a c ta s  g r a v e s ,  p a r a  v e r  y  f a l l a r  la  de l 
d is t r i to  d e  M o n fo rte .

lo que ha locado el 1

E l S r . R o m e ro  R o b led o , q u e  s a le  e n  e l 
t r e n  d e  la, n o c h e  p a r a  A n d a lu c ía , h a  e s ta ­
do  e n  e l  s a ló n  d e  c o n fe re n c ia s  d e sp id ié n ­
d o se  d e  s u s  su b o rd in a d o s  h ú sa re s .

'  ' AJ A l   i— L>- ' •

S o n  m u c h o s  lo s  d ip u ta d o s  q u e  'tíétíi
ñor Bosch y  dice que con esc sistema se opuso j a b a n d o u a d o  la  c ó r te  c o n  ob je to  d e  p a s a r
a la introducción de patatas extranjeras en 1 ■ ' < • 0
nuestr.. p a í,. que es lo rnisráo que m g.tr el de- 1 la  P ro x ira a  S e m a n a  S a n ta  e n  c o m p a ñ ía

j S i este pensam iento plausible se realiza, se 
adjudicarán prem ios..en metálico á  los. titiles 
que ofrezcan mejores resultados.

E l Ju rado  le formarán, personas de recorta-  
<?id a  com petencia.

i SENADO.

" onclüsioñ de la sestdn del 16 de Mario Jé 'T880.
Concluye diciendo que s í  el Gobierno no. ha 

hecho más que io que se dice hasta aquí respec­
to  á  la í provincias inundadas, se puede decir 
que no h a  hecho nada, y en ello tiene una gran 
responsabilidad el M inisterio.

D ice que en O rihuéla sé están llevando,A 
cabo ejecuciones por fa lta  do pago de c o n tr i-. 
bm'iones.

El S r. Corvera (m arqués de) de lá comisión, 
co n testa  «lefendiendo el dictam en, exam inán­
dolo tam bién bajo el punto de vista técnico, y  
dem uestra que no se pu ide hacer lo que se 
qu iere porque el presupuesto está en déficit,.

El Sr. G aldo rectifica y  consume el segundo 
tu rn o  en con tra , extendiéndose en considera­
ciones sobre la falta de atenejon que se tiene 
respecto á .gastos civiles, comparados con los 
m ilitares.

El señor m inistro de la G uerra se hace cargo 
de las p dabras del S r. G.tldo; dice que los c ré -  
didos supletorios dé G uerra proc« den de défi­
c its  de presupuestos atrasados de la ép'qca de la 
revolución y de los gastos de las últim as guerras,

El S r. Gal Iostra defiende el dictám en. 
Rectifican am bos.
El S r. P av ía y Pavía tom a la parte en el 

debate, y defiende el Ministerio, de que formó 
p arte , haciendo ver las medidas que adaptó.

El S r. Galdo rectifica.
El Sr. Gómez Ortega, de la  comisión, expli­

ca el dictám en asiutiendo á varias opiniones 
e m ití las por el señor Galdo.

E l S r. Fernandez de C astro aboga por que la 
com isión modifique su dictám en en sentido de 
inc lu ir á  los ingenieros de m inas en el numero 
d é la s  personas facultativas que han de p rac ti­
car los estudios, objeto de est.e proyecto de ley.

E l señor conde de Peña Ramiro, de la co­
m isión, defiende el dictam en.

E l S r. Fernandez de Castro y conde de Peña 
R araiib , rectifican.

Leído el provecto de ley por artículos, se 
aprueban ios do» prim eros; al tercero haee«una 
observación el señor Fernández de Castró que 
no es adm itida; se aprueban los artículos 3.* y 
4.*; leído el 5.* es aprobado después de una 
observación del Sr. Galdo.

(El señor marqués de Barzanallana vuelve 
á  ocupar la presidencia.)

Leído el a r t. 6 .° del proyecto de ley, consu­
m e el tercer tu rn o  impugnándolo el Sr. Galdo, 
y  en tra  en diversas demostraciones científicas 
para probar la necesidad de que tome parte  muy 
ac tiva en los trabajos el Institu to  geográfico, y 
no  se explica cómo no se atiende á  su petición 
é insistencia en este punto , cuando solo se re­
fiere á  echar mano de un recurso de la mayor 
u tilidad  que existe, que no ha de crearse, y 
que adem ás este concurso tan  provechoso no 
aum enta ni siquiera en un céntim o los gastos 
d e l Erario.

Trcho de' yantar á los jornaleros y la pro'ecc.ou 
al oficio de sepultureros. (Risas.)

El señor m inistro  «lo Fom ento defiende á la 
adm inistración pública délo» cargos que la ha 
d irig ido el señor Bosch y  Labrús, y dice que es 
m uy fácil encabillarse en acusaciones á  la  ad< 
m tníítracion publica, á ios ministro» y  al p e r-  
scujakpplítico, pero la inmoralidad do "los pue­
blos éo  cónsisle sólo en la adm inistración pú-

Rectifica o tras afirmaciones del Sr. Bosch.
El Sr. Maisonnave suplica á la Mesa, que á 

pesar del acuerdo de la Cámara d o  suspenda 
este ;debate ,hasta q u eso  term ine, para que el 
Gobierno no quede bajó el peso de los cargo» 
qtte se le han hecho cuando las sesiones se 
suspendan durante laB fiesta? de Semana Santa.

El señor Presidente dice que no puede obrar 
en con trario  al acuerdo de la Cámara, y puesto 
que el Sr. M aisonnave no tiene bastante con los 
diez minutos (jue faltan , quedará en el uso de 
la palabra par» m añana y se suspende es!» d is- 

i cuspen.
El Sr. Maisonave: A hora pido que se cumpla 

el acuerdo, y  que se pregunte á los laqn ígra- 
'fós la  hcira en' qúe empezó la fsesiw .1 - J

El S r. Presidente: E stá ¿um plido. L á Mesa 
s¡vbe que empezó lasesion  á  las dos y media, 
y estáu para term inar las dos horas señaladas.
*_ Orden del día: Lectura de la sentencia del 
tribunal de actas relativa al d is trito  de G ra- 
nolter9.
j. Se leyó y fué proclamado diputado el Se­
ñor dón Mariano Maspons y Labrús.

Continúa el debate sobre el proyecto de ley 
e reuniones públicas.

Se W e l  a r t. 3.° y una enmienda al mismo.
E l S r. G arcía San Miguel apoya la enm ien­

da comenzando por hacer la historia de los dere­
chos individuales en nuestra legislación1, que 
alcanza á los más remotos tiempos.

H ace suyas las manifestaciones que ayer 
hizo «1 señor Morefc acerca de cómo entienden 
estos derechas el orador y rsus amigos políticos, 
los radicales. . ,

Aplaude tam bién, ,ct>mo el Sr. Moret, el 
proyecto que se discute, porque es una ley de­
m ocrática, propuesta por un Gobierno conser- 

.vador.
Term ina rogando a l señor m inistro de Ja Go­

bernación que traiga en breve el proyecto de 
ley-de asociaciones, aue esneía será 1

p ró x im a  
d e  s u s  fa m ilia s .

I
E l .S en ad o  h a  su sp e n d id o  su s  s e s io n e s  

h a s ta  e l d ia  31 de l a c tu a l.

L a Agencia Fabra nos com unicad ú ltim a ho­
ra, losisiguieptes despachos telegráficos:

y  fie asociaciones, que espera será tai) libéral 
como el que se discute.

J u ra  el cargo de diputado el Sr. Maspons.
fcii m in istro  de la G obernación da grac ias al 

señor García San Miguel por las frases benévo­
las que le ha dirigido, y  ofrese contestarle 
otro día.

El- S r. Vicuña, de la  comisión, so felicita de 
que la política del partido liberal-conservador 
se haya atraído á 1» legalidad del partido de­
m ocrático, como lo prueban el haber aceptado 
por boca de los Sres. M oret y  G arcía San Mi- 
Jpel-,
f  Explica el fundam ento y  lrfe pRncipios en 
que se ha inepiradoj¡e»ta ley. .
“ El Sr. G arcía’Sati Mlguef rectiScíf.

El S r. M aisonnave pide qno se lea una p ro ­
posición incidental que ha presentado por s i M 
conviniera m añana apoya'rla.

Se lee una proposición de censura á . la Me­
sa, por su com lncU e»»fa sé»iun de esta tarde ,

Se suspende esta discusión.
Orden del dia para níiñafü»: Los asuntos 

pendientes, y audiencia del tribunal de actas 
graves.

Se levanta la sesippn O I  O  I ¿ I  ) ' “■ \**.
Eran ¡as seis y media.

París 17.— Las medidas gubernativas contra 
las. Congregaciones religiosas nó autorizada», 
Comenzarán inm ediatam ente.

Esto, no obstante, se asegura que ia  expul­
sión de los jesuítas no se realizará con la p re ­
m ura que-piden los radicales.

Los jesu ítas están preparando laconstrucción 
de conventos en el Africa cen tra l, con objeto 
de extender sus misiones por dicho C ontinente.
. Jifyidres 17 .— El marqués de Salisbury, mi­
nistro de Negocios extranjeros de Inglaterra sal­
drá para B iarri; el 22 del corriente.

: Rió, Janeiro 17.—El Gobierno de la república del 
I U ruguay ha acogido favorablemente la petición 
«fe la G ran B retaña para el establecim iento en 
M ontevideo de un depósito de m aterial destina­
do á  la m arina do guerra inglesa.

San Petersbwrgo 17.— IJ1 Gobierno ruso en 
r is ta  de las noticias alarm antes recibidas de la 
China, á cuya potencia se supone con in tencio­
nes hostiles á Rusia, ha dispuesto el inm ediato 
envío «je una división  compuesta de ñ .000 hom- - 
bres á K uldja , la cual lleva la  órden de impedir 
lá concentración de tropas chinas en aquella 
parte.

Nueva-York 17.—Se teme una huelga genera) 
en es1 a ciudad.

Los ebréró»pideta aumento de salario.
Nueva- York 17.— Corre el .rumor de que en 

el Colorado lo» indios han llevado á cabo una 
horrorosa m atanza de blanco»,

?5e ha dispuesto el envío de refuerzos á aquel 
te rrito rio . ■

■LóndresAT.— Según la» últim as noticiás de la 
ciudad del Cabo do Buena Esperanza, lia sido 
robada en aquella colonia, una partida d e f a ­
m a n te s ‘ destinada á Ing laterra  por valor de 

’ 150.000 libras esterlinas (15 m illones de reales 
próxim d mente.)

San Francisco de California 17.— El agotador 
Ive.trney ha sido condenado a seis meses de cár­
cel.

tro señores diputados, y bajo la presidencia del 
S r. Toreno, se leyó el acta de la an terio r.

El Congreso representa un cementerio.
El acta fué aprobada: habia en t-1 salón siete 

señores diputados.
Se dió cuenta del despacho ordinario.
E l S r. Domínguez Alfonso hace una pregun - 

t a ,  que es contestada por el señor m inistro de 
F om ento , úuico m inistro que ocupa el banco 
azul.

L a desanim ación que reina en la Cámara, 
con trasta  con ia actividad desarrollada por el 
S r. Cos-G ayon.

Se continúa la interpelación pendiente re la ti­
va al ferro-carril del Noroeste. Ti,

Rt S r. Maisónnave retira la proposición pre­
sentada por él ayer.

El Sr. Maisonnave explica las razones porque 
presentó la proposición.

E ntra en seguila el orador en el asunto pri­
m ordial, ó sea en la cuestión del Noroeste.

D ijo que en el asunto puedea <star compro­
metidos los intereses del país y el decoro del 
Gobierno, y que por lo tanto, al traer este deba­
te  á las Cámaras, no se ha violado la  respetabir 
lidad de la  cosa juzgada.

Dice que la sociedad an 'e rio r del ferro carril 
se constituyó en quiebra.

(E l S r. Romero Robledo conferencia con e] 
señor cóude de Toreno).

En la Cám ara hay ventiun  señores, de los 
duales ocho islán  escribiendo.

Esto dem uestra, mejor quenada,el interés que 
inspira la discusión.

El Moisés de la democracia co herencia con 
el señor presidente.

Pasadas las.horas de reglam ento, »e suspende 
esta discusión, quedandif el o íador en el uso de 
la palabra pata mañqna. „

;  BOLSA DE MADRID,

FOSDOS PUBLICOS

Iíeuta perpéléá.. i . ! ■ . .  
-1,1. |ie«|ueños.-.. . . . . . . .  . v .
Jal. fin muyiente-  , . .
Id. fin píóiximo. / . . . . . . . . .
I<L exterior.......................
Oeu-t» ¡imort.j 2 por 100.. ,
Deuda di-I personal...........
Billetes hipotec. del B. E
Bonos del Te-oro............
Resguardo Caja de Dep... 
Obligaciones del B. y T . .. 
Id. peqífirta»*^.........
Id- serie exterior.........

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1S52. 2.000.. 
D e l.” Jul¡„ 1856, 2.000... 
Oblig. gen. de f. e.. 2.000 rs
Id. de 20 000 rs..............
Banco de K spaíía .. . . . . .

C a m b i o s .

¡TdW«M»*/90 W,. «f. P.J. v. 
París á 8 d. v.....................

ULTIMOS P RUCIOS

Dia 16 Día 17.

16:07,02.05 
-45^ 90

15.85,90 95.
1&-A5 fiñ 1(1

15.85.S2. 
16.10,15-90 
17 20.

| 37.95,37,25

15.90,92.
16.
17.15,25.
37.15,25.40.

94.60,20,15.
92.50.
99.25.30.
99.25.30. 
99.75

99.80.
94.35,40,50.
92.60.
99.30,35.
99.35,30.
9 i 60.

60.
34.20,25,35.

265.

61,00.

34.09.25,15.
34.00.
264.50.

'49.00.
5.11.

49.10.
5.14.

SECCION.RELIGIOSA.

Santos de hoy.—S in .Patricio, obispo y Santa 
G e r t r u d i s ! f  T H ü  1JH A  <í A H  

Santos de m a ñ a n a . Gabriel,
San Braulio

Arcángel

ESPECTACULOS.

TEATRO
Lahore.

REA L.— A las oclío. —  II re «Ji

—

ALCANCE.
^ T Í 8 ‘ÁfTT J i f - u r

E l S r. C o s -G a y o n  e§Ci m u y  d is g u s ta d o  
c o n  la  n o tic ia  q u e  c irc u ló  e s ta  ta rd e  é n  e l 
s a ló n  d e  c o n fe re n c ia s  d é l C o n g re s o , n o ti­
c ia  q u e  d e c ia :

— O ro v io  e s tá  m e jo r : C os n o  s e r ^  m in is ­
tro , n i H op^it s u b s e c re ta r io .

M u ch o  s u f r ió  e l  S r. B u g a lla l p a r a  l le g a r  
á  la  p o ltro n a ,  p e ro  no  su f re  m e n o s  e l s e -

e  EVADO.

v  J L .  K J ^ . * l  L  i -  i
Sesión del 17 de Marzo de 1880.

A bierta  á  la s  tros bajó la presidencia del se­
ñor m arqués de B arzanallana, se lee y aprueba 

-el acta de la  anterior.
- Or-An del dia.

Sp.aprueban definitivam ente los proyectos de 
íe y fltl ferro!-carril <¡é Arnnjuéz'á Cuenca, el de 
encabezamiento de la contribución industrial y 
de com ercio, el de los ferro-c.yriles de Aguilas 
y  ae M adrid á  Barcelona, el de los medios para 
ev itar las inundaciones.

El señor presidente propone y  se acuerda que 
se suspendan las sesiones hasta el- miércbles 31 
del actual. S f i M Í T r 7 A ' f Q '

S e  levanta la sesión.
Eran las tres  y  diez.

I  ■’ ( í O Í Ó Í I f  

i r / H Í C L t ' )

CONGRESO.

f r n

i f f í  > i c) ‘
Sesión del dia  17 de Marzo de 1880. 

A bierta la sesión á las dos y tre in ta  con cua-

1EATRO ESPA Ñ O L.—A las ocho y media. 
— Don Alvaro ó la fuerza del sino.

Z A R Z U E L A .r—-A las ocho y  media. —  A 
beneficio de la característica doña Concepción 
Ba- za.— El pañuelo do yerbas.— A driana An~ 
Sdt.— Nudos y  nuditos.— Casado y soltero.

C O M ED IA .— A las ocho y m edia.— La fuer­
za de un n iño .— A rturo  di Ftiencarrale.

V A R IED A D E S.— A las ocho y m edia.— 
El fuego y la estopa.—H aciendo la oposición. 
— Sin cocinera.— Cuesiion de conciencia.

4 '  & U 'j T 'V i í m  
ESLA V A .— A las ocho y  m edia.—U n nido

de vívoras.— Cambiar de colores.— P o r a tre­
vido.— U n paseo á Bedland.

M A R T IN .— A las ocho y  m edia.— Pasión y 
m uerte de J .  sús.

C A P E L L A N E S .—A las ocho y  media.—
1.° G ran prest.idigitacioa por el señor Bosco.—
2.° Sonambulismo por la señorita Zarandelli y 
el doctor M ay.— 3.° Desaparición de le escena 
d e ja  señorita Ida.m n  r ¡ ;  t « ' ¡ « n o i n J
; )• t i ’-. r * * r

M ADRID: 1880.

E S T A B L E C I M I E N T O  T I P O G R Á F I C O  C A R O S ,  1
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EL ECO D E  M ADRID.

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES.

G U A N T E R IA  D E  TO R O .—San S e -  ¡ ESP EJOS, IM aG E N E S , O LEO - 
1 hastian , 2 . I G R A FIA S, Y  E S T A M P A S .-Ja -

  ! cometrezo, 17.
C A M ISER IA  D E  Z O R R IL L A .—

M ontera, 26.

CA M ISER IA  D E L  P R IN C IP E .—  
1 Príncipe, 14.

COM ERCIO D E  LA S COLUMNAS. 
— Zaragoza, 7.

SOM BRERERIA D E  TOM AS PA S­
TO R A .— H orno d« la M ata, 3.

JO S E  ALBRSA, Almacén de Acei­
tes y U ltram arinos.— Abad», 14.

P E R FU M E R IA  D E V1LLALON.—  
F aencarral, 29.

f i t 'B O W f  i W o - E S r M O t . '
LA PA LM A .— Sedería.— Príncipe, 11. j ««n V icen te Baja, 69, principal. 

P E L U Q U ER IA  DE D U G Ü E S T .—  COLEGIO D E  SEÑ O RITA S.— Hor-
> i - 1  .  t o l o ? »  7 i .  r » r m í * i n a .1M ontera, 51, principal.

S A S T R E R I A  D E  P A R E J A  — 
Cruz, 36.

taleza, 74, principal.

BODEGA ESPA Ñ O LA ,— C a re ra  de 
San Jerónim o, 5.

,  i , ,  vTnTTirpí a v  P A P  \PIÍÍ.-R T 4 IR E L O JE R IA  D E FA N G IL  Y  GON- A B A N IQ U ER IA  Y  PA R A G Ü E R IA  • / , . » • /  nárniMi 10 
D E l t !  D E Q U E V E D O .-P u e rta  Z A L E Z .-U r m e n ,  1U. u
del Sol, 13.

COM ERCIO D E SAN R A FA EL.— 
Cármen, 19.

ALMACEN D E P A P E L  DE LA 
V IU D A  £  H IJO S  D E F ER N A N ­
D EZ IG LESIA S.— Pontejos, 1.
Sucursales: Concepción Jerónim a. 
31, y Carrera de San Jerónim o, 10.

p : R F U M E lilA  D E  PASCU A L.— 
A renal, 2.

PER FU M E R IA  D E U R Q U IO LA  E 
H IJO S .— Mayor, 1.

LA V E R D A D .— Almacén de vinos. 
— Barco, 5.

SA N C H EZ N A V A R R O .— Fotógra­
fo.— F um carral, 29.

COLEGIO DE A R IZ A .— V al verde, 
33.— l . “ y 2.* enseñanza, y carreras 
especiales.

LA V IO L E T A .— Fábrica de jabón .— 
Chamberí.

C O B .O W A S de primera c o m u m i o N
C O R O  KT A S jp .»D E S P O S A D A S  azahar á 20

reales

COR.OIUAS p»™ E E B IE F IC IO S  de teatro. 

VALVERDE 6, P R A L .—GUALTERIO KUHÑ.

P L A N T A S  de SAXlOlUi 10 rs; par. 

RAMOS PARA ALTAR.— CAMELIAS Á 2  l t2 RS.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S -
D ESD E  10 R E A L E S  SE M A N A L E S.

C u a tro  a ñ o s  

d e  

g a r a n t ía .

S e e n s e ñ a  g r a t i s

á

d o m ic ilio .

M A Q U IN A S P A R A  C O SE R  L E G IT IM A S
S I L E N C I O S *  , B R U N O N Í A .  W I I - S O N  H O W E  Y  S I N 3 E R -

B IN G  Y  LO M B ER A
SS ESPOZ Y MIIVA.-S4.

VAPORES-CORREOS

D E  A . L O P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA ,
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO S E R V IC IO  P A R A  E L  ANO DE 1 8 8 0 .
Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada roes, y d e  Sanfáhder y Coruña los 

dias 20 y  21 respcctivannnte , adm itiendo pafajeros y carga.
Se expenden tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  D E  C U B A ,  J I B A R A  Y  N U E V I T A S .
Con trasbordo en P uerto  Rico á o tio  vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la H abana, si se desea.
Más inform es de los agentes en
Cádiz, A. López y  Com pañía.— Barcelona. Ki y  Compañía.— S an tan ­

der, Angel B . Perez y  Compañía.— Coruña, E . de G uarda.— V altncia , D arte 
y  Com pañía.— Málaga, Luis i  a r te .—Sevilla. Ju lián  González.— M adrid, Mo­
reno, Alcalá, 38.

R E V IS T A  A G R IC O L A -C O M E R C IA L
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

P ublica artícu los y  noticias de 
ag ricn ltn ra  y  los precios de todos 
los m ercados de E spaña , U ltram ar 
y  el extranjero:

Estado de las cosechas, y ten­
dencia a l a lza y  baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: D O S rea­
les a l raes.

D irig irse  á  D . M artin  P erillán  
M arcos.

Prado, lo, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
DK

V IÑ A L L O N G A
D E  BARCELONA 

E N  MADRID. CALLE DEL CLAVEL 1 .
Se hacen toda clase de prendas 

A m edida distinguiéndose en levi­
ta s  y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca ­
pas, carriles, batas, balines am eri­
cana?, pantaloues, chalecos y on 
pico do chaqués' y  levitas, q a e  se 
darán  de 60 reales arriba.

T O D O  M U Y  B U E N O  Y  B A R A T ÍS IM O ,.

A G U J A S .— C L A V O S P A R A , L A  C A B E Z A
á  8 r e a le s .

Pollita.? d e  ro s tro  bello , 
V u e s tra  cabeza ad o rn a d ;
L uzca el sedoso cabello  
P re n d id a , e s ta  a g u ja  e n  e llo , 
L in d a , d e  g r a n  novedad .

V arie d ad  en  m odelos d e  p e i­
nas, á  8 reales.

LOS T IR O L E S E S , A T O C H A , 1 9  Y  2 1 -

L A M P IS T E R ÍA  Y  H O JA L A T E R ÍA  
DE MARCELINO RIAZA

1. C alle d e  la s  F u e n te s ,  1-
A ce ite  m in e ra l,  tu b o s, m e ­

chas, bom bas.
Se co m p o n en  lá m p a ra s  y  

q u in q u é s .
VERDAD EN  BARATURA.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C o n s tru c to r)

Especialidad en elcctro-m edicina- 
!les, cam panillas eléctricas, teléfonos, 
;para-rayos para edificio?, tubos acús- 
j ticos parp establecimientos y carrua­
je s . Objetos para grabadores.

L obo . 8 . d u p licad o . M a d rid .

B I B L I O T E C A  DE S E Ñ O R A S .
LE C TU R A S M O R A LES Y  R E C R E A T IV A S . 

4  re a le s  tom o en  to d a  E s p a ñ a .
O bras publicadas de la  señora doña 

F austina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas o p u es ta s ...:......’. . ; . . .  1
<Inés ó 1» bija de la C aridad... 2 

E l Collar de Esm eraldas...... 1-
E l Deber c u m p l i d o . 1 
A ngela ó El R am illete de

UNA NOCHE 1)E NOVIOS, 'S t o S T Í T Í B  ,L
N O V ELA  O R IG IN A L  cientas páginas próxim am ente, y se

halla de venta en 1» adm inistración, 
Silva, 29, 2.°, M adrid, y en las p rin ­
cipales librerías, Se m andan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó 'sellos.

Los susbritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja. - ,,,,,

de Eduardo do Santiago-Fuentes. Se 
Iv e n d e e n la  adm ininistracion de E l  
i Eco, d e  M a d r i d ,  a l  ínfimo precio de 
i 2 reales.

L I T O G R A F I A  D E  J O A G Ü I S I S A C .
T A R JE T A S E N  E L  A C T O ..

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se rem iten á provincias con un real 

de aum ento.
Esquelas y  facturas da todas 

clases.

A R E N A L , 19 t  21.— M A D R ID .

HERNANDEZ.
E x p o s ic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  d e

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

D ESENGAÑ O 22 y  24.

CHOCOLATES
D E

M edalla  d e  o ro  e n  l a  E x p o sic ió n  d e  P a r í s  d e  1 8 7 8 .

M A D R ID .—E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y ,  á fin de que no lo confundan con otros, exi • 
gir la verdadera marca y  nombre.

OBRA NUEVA
e d it a d a  p o r  LA, P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d k  l a  h a b a n a .

U N  V I A J E  A  P A R Í S
F»OR EM ILIO CASTKT -i AFl

■ • g u U lo  d e  u n  g u í a  d e s c r i p t i v a  d e

P A R Í S  Y  S U S  C E R C A R Í A S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y  difunde el m ovim iento de las ideas. P o r es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concontra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro  siglo. Y  este libro presenta la g ran  ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dram ática h isto ria ; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está ilum inado, má? que descrito, por un 
pincel inim itable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que com pletaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guia de Paris y sus cercanías, cuyo m érito consiste principalm ente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y  la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y  costosos tu tores. Los 
suple sobradamente un precioso plano de Paris y  los del Louvre, sin  cuyo aux i­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo m anuable de unas 600 páginas, de letra 
com pacta, que se vende

á. p e s e ta s  5  en  to d a  E s p a ñ a  
y  p e se s  f u e r te s  1 ,2 5  en  U l t r a m a r  ( f ra n c o  d e  p o r te  )

Los pedidos, acompañados de su im porte, so d irig irán  á la A dm inistración 
de L a  I lu str a c ió n  G a lleg a  y  As t u r ia n a , León, 12, principal, M adrid.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—M adrid: Administración, Barco, 28, segundo—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid.................................. ~“T~. . 4 rs. al mes.
Provincias...........................................20 trim estre.
Extranjero.  ..................40 »
Ultramar.. .  ............................60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




